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O hiperadrenocorticismo é uma endocrinopatia frequentemente diagnosticada em cães, caracterizada 

pela produção excessiva de glicocorticóides, especialmente o cortisol, resultando em alterações 

sistêmicas que impactam diretamente o manejo anestésico e o risco cirúrgico desses pacientes. Dentre 

as principais alterações associadas, destacam-se a hipertensão arterial sistêmica, hiperglicemia, estado 

pró-trombótico, alterações hepáticas, além de comprometimento do sistema cardiovascular, como 

hipertrofia ventricular e redução da complacência miocárdica. Essas condições tornam o paciente 

mais suscetível a complicações anestésicas, exigindo planejamento criterioso no período 

perioperatório. Nesse contexto, a avaliação pré-anestésica assume papel fundamental, devendo incluir 

exames laboratoriais completos, para avaliação da função hepática e renal, além de investigação 

detalhada da função cardiovascular, a fim de determinar o risco anestésico e orientar a escolha do 

protocolo mais seguro. A identificação de comorbidades pré-existentes associadas ao problema 

principal são essenciais para a redução de complicações durante o procedimento. A seleção de 

fármacos deve priorizar agentes com menor impacto hemodinâmico, evitando aqueles que possam 

exacerbar alterações cardiovasculares ou promover instabilidade metabólica. A anestesia multimodal 

destaca-se como estratégia vantajosa, permitindo redução das doses individuais de anestésicos e, 

consequentemente, minimização de efeitos adversos. Durante o transoperatório, a monitorização 

intensiva é essencial, com atenção especial à pressão arterial, frequência cardíaca, perfusão tecidual, 

temperatura corporal e parâmetros ventilatórios, visando a detecção precoce de alterações para 

intervenção imediata. Além disso, o manejo adequado da fluidoterapia deve considerar o risco de 

sobrecarga circulatória, especialmente em pacientes com alterações cardíacas associadas, sendo 

fundamental o ajuste individualizado da taxa de infusão. No período pós-operatório, esses animais 

demandam vigilância contínua, uma vez que permanecem predispostos a complicações como 

tromboembolismo, infecções, atraso na cicatrização e descompensações metabólicas. A analgesia 

adequada também deve ser considerada como parte essencial do manejo, contribuindo para a 

estabilidade fisiológica e recuperação do paciente. Dessa forma, o sucesso anestésico-cirúrgico em 

cães com hiperadrenocorticismo está diretamente relacionado à compreensão das alterações 

fisiopatológicas da doença, ao planejamento individualizado e à monitorização rigorosa em todas as 

etapas do procedimento. Conclui-se que a abordagem integrada entre clínica e anestesiologia é 

essencial para reduzir riscos, otimizar a condução anestésica e promover maior segurança nesses 

pacientes, contribuindo para melhores desfechos cirúrgicos. 
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